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  Introdução:Recursos escassos em hospitais da universidade publica justificam processos no sentido de 
contenção de custos, sem prejuízo da qualidade. A sede do sistema, no Serviço de Farmácia do HCPA, 
viabilizou, restrito ao Bloco Cirúrgico Central, tiopental (TIO) succinilcolina( SUC) e incrementos na economia. 
Em 2003, a implementação na logística permitiu a liberação das embalagens desses medicamentos-alvo e, 
também, do Midazolam ( MIDA) a todas unidades cirúrgicas. Objetivos:Analisar os processos internos de 
desenvolvimento do SPDFA para verificar seu impacto sobre custos, segurança e serviços. Metodologia: 1) 
Levantamentos prospectivos de Jan 02 – Dez 04 do consumo do TIO, SUC e MIDA na Central de Nutrição e 
Quimioterapia do HCPA, dentro de volumes apropriados, embalados para dose única e estocagem até o prazo 
de validade, se não abertas; 2) calculo de custo e consumo dos fármacos tendo por base dados pré-projetos; 3) 
aplicação de questionário para avaliar nível de satisfação, dos usuários com questão aberta para críticas/ relato 
de ocorrência adversa com as embalagens alvo. Resultados: Os dados no período 2002-04 demonstram uma 
economia mensal de 40,5% com o TIO e SUC, incluindo insumos, e de 49% com o MIDA. De um total de 69 
usuários, 60% responderam aos questionários. Desses apenas 3(7%) declararam-se insatisfeitos em função dos 
efeitos incertos observados com a SUC em um dos lotes. Comentários e Conclusões: O projeto SPDFA reduziu 
o custo com fármacos anestésicos pelo decréscimo no desperdício. Efeitos benéficos adicionais refletem-se na 
agilização do trabalho do anestesista, segurança com medicações em sala e estímulo para adoção de iniciativas 
similares no preparo de medicamentos de outras especialidades.    

  

DESENVOLVIMENTO DO APEGO DA MãE ADOLESCENTE E SEU BEBê: CONTRIBUIçãO PARA A PRáTICA 
DO CUIDADO AO GRUPO MATERNO-INFANTIL DE RISCO 

DAISY ZANCHI DE ABREU BOTENE;EVA NERI RUBIM PEDRO; ANA AMéLIA ANTUNES LIMA; MARIA DA 
GRAçA CORSO DA MOTTA; NAIR REGINA RITTER RIBEIRO 

O estudo aborda a formação do apego entre mãe adolescente e seu bebê. O desenvolvimento biopsicossocial da 
criança está vinculado ao cuidado recebido desde o pré-natal, parto e pós-parto, e ao longo da infância. Os 
objetivos do estudo são: conhecer a vivência da adolescente como mãe, reconhecer as manifestações de apego 
entre mãe/bebê e identificar os fatores envolvidos na formação do apego. Trata-se de um estudo longitudinal 
com uma abordagem qualitativa. Os participantes são seis mães adolescentes, com idade entre treze e 
dezenove anos, vinculadas ao PSF da Vila Pinto da cidade de Porto Alegre. As informações estão sendo 
coletadas desde maio de 2004 através de entrevistas semi-estruturadas e observações participantes. Os bebês 
têm idades entre três meses e um ano e serão acompanhados até dois anos. Às adolescentes e/ou responsável 
é solicitado assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. A análise das informações está sendo 
feita pela técnica de Análise de Conteúdo. Os resultados parciais apontam as primeiras categorias temáticas 
denominadas: Satisfação com a Maternidade, Vínculo-apego, Apoio Familiar e Projeto de Vida Interrompido. Até 
o momento todos os bebês, apresentam crescimento e desenvolvimento adequados, verificados durante a 
observação dos pesquisadores e mediante medidas antropométricas. Os resultados indicam que o apoio familiar 
é um dos fatores facilitadores do vínculo, juntamente com o comportamento dos bebês, a saúde e a 
presença/aproximação mãe/bebê. Até o momento os dados não registram fatores que dificultam o vínculo, 
apesar de a literatura considerar a gravidez na adolescência, a situação econômica e a prematuridade como 
fatores que podem interferir na qualidade do apego.  

  

A CONSULTA DE ENFERMAGEM VIABILIZANDO MUDANçAS NO ESTILO DE VIDA 

ROBERTA DAVIS;ROVANA LAMPERT 

Desenvolvemos um estudo de caso com a paciente F.C.S.P, cliente do Ambulatório de Hipertensão do Hospital 
de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) desde 1995. Essa é portadora da síndrome metabólica, que abrange 
doenças crônicas como: Obesidade, Dislipidemia, Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e Diabete Melito II, além 
de apresentar Cardiopatia Isquêmica.  Os mecanismos de adaptação associados à nossa sobrevivência na 
escala evolutiva parecem, hoje, nos predispor a obesidade, diabetes, doença cardiovascular e outras doenças 
crônicas. A motivação para o estudo de caso foi compreender exatamente como essas doenças  podem 
predispor umas às outras e que conseqüências isto pode trazer para a saúde do indivíduo acometido. O objetivo 
foi, através da história da paciente, seus hábitos de vida, suas patologias e seu contexto psicossocial, conseguir 
desenvolver um plano assistencial de enfermagem adequado e eficaz, promovendo a compreensão por parte da 
cliente da importância do tratamento não farmacológico e a sua adesão ao mesmo, evitando assim, maiores 
complicações para a sua saúde e promovendo maior qualidade de vida. A metodologia utilizada foi a coleta de 
dados ao prontuário e análise de exames, bem como entrevista com a paciente em consulta de enfermagem e 
revisão bibliográfica das doenças crônicas já mencionadas. Com isso, foi possível que comprovássemos a 
importância da adesão ao tratamento não-farmacológico e do papel do enfermeiro desenvolvido em âmbito de 
consulta de enfermagem, com o claro objetivo de reduzir a morbimortalidade a que estão expostos os portadores 
de doenças crônicas.  
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